
		

		
			Salmos

			A LEITURA ORANTE DO POVO DE DEUS

			[image: ]

			Introdução

			Salmos, reunindo 150 orações, é o maior dos livros bíblicos. Nesta síntese orante da caminhada do povo de Deus, encontramos as diversas espiritualidades presentes na história de Israel. A construção poética dos salmos, própria da cultura israelita, coloca lado a lado polos opostos para provocar a reflexão. Assim, temos orações que fazem a releitura da história, ao lado de reflexões sapienciais; súplicas ao lado de louvores; orações de dor misturadas com outras que cantam a alegria, a doença e a cura; o desespero que grita ao lado de orações de esperança; a observância ao lado da gratuidade; a luta que abre espaço para a festa. São experiências de vida contraditórias e antagônicas que se expressam em orações, hinos e cânticos. Os salmos nos trazem orações messiânicas, na sua tríplice dimensão batismal: profética, sacerdotal e régia. Orações que nos ajudam a viver melhor nosso compromisso cristão. Temos também preces que são meditações de espiritualidade sapiencial. Enfim, o povo reza a partir de tudo o que se faz presente na vida e na história, revelando e celebrando a presença de Deus, do começo ao fim de nossa caminhada aqui na terra. 

			Chamamos este livro de Salmos. O título em hebraico (Tehillîm) significa “Louvores”. A tradução grega que deu origem ao título atual destaca a musicalidade presente nas liturgias e celebrações. O termo “salmo” vem do instrumento musical de cordas que acompanhava a recitação. De qualquer forma, são palavras que indicam alegria, ação de graças, hinos de louvor que expressam as várias situações vividas pelo povo.

			A formação do livro durou longo tempo. Quase mil anos. Reúne orações desde a época de Davi (por volta de 1000 a.C.) até a época das revoltas sob o comando dos macabeus (160 a.C.). Nem sempre é possível saber a época ou lugar em que cada salmo foi escrito. Isso aliás é importante: não sendo de nenhum tempo ou lugar determinado, os salmos são bem acolhidos em qualquer época ou situação, tanto da pessoa que reza quanto do grupo em oração.

			O fio condutor que une essas orações tão diferentes é ajudar o povo a viver a Aliança, observando a Lei e os mandamentos, celebrando a certeza da presença de Deus no meio do povo. Por isso, nas orações transparecem os diferentes projetos de vida, meditados diante de Deus através da oração diária. Os salmos rezam a criação, o êxodo, a travessia do deserto, a libertação dos opressores, as dificuldades superadas, o ideal de justiça, a construção da fraternidade, a vivência da justiça, da paz e da alegria.

			Nos salmos transparece o rosto de Deus, deixando-nos entrever a experiência que o povo teve de Deus na longa caminhada histórica, e também nas pequenas crises da caminhada cotidiana. Dessa forma, os salmos nos revelam o amor de Deus para com o povo e o amor do povo para com Deus. Inúmeras são as imagens que trazem do rosto de Deus. Em apenas dois versos do Salmo 18 (vv. 2-3), por exemplo, Deus é identificado com o rochedo, a fortaleza, a rocha, a proteção, o escudo, o poder de salvação, o refúgio, o libertador... Quem reza um salmo está sempre perguntando: Quais são os traços do rosto de Deus que transparecem em minha prece? E na minha vida?

		


		
			

			Salmo 1

			Escolher o caminho da vida

			Sl 1: Oração de espiritualidade sapiencial. O livro dos Salmos se abre com a palavra “Feliz”. A busca da felicidade que vem de Deus é que orienta a oração. O salmo revela que verdadeiro sábio é quem sabe discernir e escolher o caminho de Deus. Diante do ser humano apresentam-se dois caminhos. A pessoa justa faz a opção de observar a proposta do Senhor, meditando em sua Lei dia e noite. Quem segue o caminho do justo encontrará a verdadeira felicidade. Acolher o projeto de Deus significa romper com as práticas injustas e desumanas. O caminho dos injustos é ilusório, porque eles na certa perecerão. Quem trilha o caminho da injustiça não tem futuro! Oração autêntica consiste em meditar a Lei de Deus para escolher o verdadeiro caminho.

			1Feliz o homem

			que não vai às reuniões dos perversos, 

			não frequenta o caminho dos pecadores 

			e não participa da assembleia dos difamadores. 

			2Ao contrário:

			encontra seu prazer na lei de Javé,

			e na sua lei medita dia e noite.

			3Será como árvore plantada junto a um riacho

			e que dá fruto no tempo devido;

			sua folhagem não seca jamais;

			encontrará sucesso em tudo o que faz.

			4Não são assim os perversos!

			Ao contrário:

			são como palha que o vento dispersa.

			5Porque os perversos não ficarão em pé no julgamento,

			nem os pecadores na assembleia dos justos.

			6Porque Javé conhece o caminho dos justos,

			mas o caminho dos perversos perecerá.

		


		
			

			Salmo 2

			Você é meu filho

			Sl 2: Salmo de espiritualidade régia. Oração que celebra a entronização de um rei em Jerusalém. Cabe a ele governar a partir da vontade de Deus. Deve defender o povo, promover a justiça e difundir o direito. O rei, aqui apresentado como filho de Javé, deverá conduzir o povo com atitudes justas e igualitárias, enfrentando corajosamente as adversidades causadas pelos inimigos dos decretos de Deus. O rei não deve favorecer os que buscam o poder, a injustiça e a opressão. Os cristãos leram este salmo como messiânico, e o aplicaram a Jesus.

			1Por qual motivo as nações promovem tumultos,

			e os povos se agitam por coisas inúteis?

			2Os reis da terra se organizam,

			e os príncipes em segredo se reúnem

			contra Javé e contra o seu Ungido:

			3“Arrebentaremos suas algemas,

			lançaremos para longe de nós suas amarras!”

			4Sorri aquele que habita nos céus.

			O Senhor zomba dos perversos

			5e em seguida fala para eles com ira,

			espantando-os com sua cólera inflamada:

			6“Eu ungi o meu rei

			sobre Sião, minha montanha santa!”

			7Proclamarei o decreto de Javé, 

			que disse para mim: “Você é meu filho,

			hoje eu gerei você!”

			8Peça-me, e eu lhe darei as nações como herança,

			as extremidades da terra como propriedade sua.

			9Você as despedaçará com férreo cajado de comando

			e as quebrará como vasos de cerâmica.

			10E agora, reis, reflitam com empenho;

			

			deixem-se corrigir, juízes da terra.

			11Sirvam a Javé com temor,

			alegrem-se diante do seu poder.

			12Beijem o que é puro,

			para não se irritarem e perderem o caminho,

			pois a ira dele rapidamente se manifesta. 

			Felizes todos os que nele encontram abrigo.

		


		
			

			SALMO 3

			A segurança do justo

			Sl 3: Oração pessoal de confiança. Diante das calúnias, provocações e difamações dos injustos, o fiel brada com total confiança ao Deus que pode salvá-lo. O grito reafirma a fé em Javé, o Salvador dos oprimidos, aquele que cala os injustos. O salmo ensina que o sofrimento nos leva a rezar. Cada pessoa sabe onde mais lhe dói e o que lhe causa dor e aflição. Trevas, perseguição, solidão e doenças causam sofrimentos que podem isolar a pessoa, mas que também geram o grito de súplica ao Senhor. Quem não desanima frente às dificuldades da vida é sustentado pela força divina.

			1Salmo de Davi. Momento em que fugia da fúria de seu filho Absalão.

			2Javé, como são numerosos meus opressores,

			numerosos os que se levantam contra mim.

			3Numerosos são aqueles que dizem a meu respeito:

			“Não há salvação de Deus para você”.

			4Tu, porém, Javé, tu és o escudo que me protege.

			És a minha glória e me elevas a cabeça.

			5Com minha própria voz invocarei a Javé,

			e ele me responderá de sua montanha santa.

			6Posso me deitar e adormecer,

			e logo acordar, pois é Javé quem me dá segurança. 

			7Não temerei a multidão de pessoas

			que se coloca ao meu redor. 

			8Levanta-te, Javé! Salva-me, Deus meu!

			Pois destruíste o queixo de todos os meus inimigos,

			quebraste os dentes aos malvados.

			9De ti, Javé, é que vem a salvação.

			E sobre o teu povo, a tua bênção.

		


		
			

			Salmo 4

			O defensor do pobre

			Sl 4: Oração pessoal de confiança. Na raiz do salmo está a certeza da fé: Deus escuta nosso clamor. O justo vive tranquilo, porque confia totalmente na bondade de Deus. Nesta oração, Javé é apresentado como defensor do pobre. Isso porque Deus ouve o grito de quem suplica por atenção, amparo e presença (cf. Ex 2,24; 3,7). Tal certeza percorre todo o saltério. A oração pede discernimento, quando o orante estiver na dúvida entre invejar a abundância dos ricos ou seguir o projeto divino que traz verdadeira felicidade. Só a presença de Deus nos dá segurança nos caminhos da vida.

			1Do mestre de canto. Com instrumentos de corda. Salmo. De Davi.

			2Quando clamo, responde-me,

			ó Deus da minha justiça!

			Na angústia, tu me fazes sentir aliviado:

			tem piedade de mim e ouve minha oração.

			3Até quando os filhos dos homens 

			ultrajarão minha honra,

			amando o fracasso e buscando a mentira?

			4Saibam que Javé privilegia o seu fiel;

			Javé ouve quando eu o invoco.

			5Tremam e não pequem, 

			reflitam no leito e fiquem em silêncio. 

			6Façam sacrifícios justos,

			e tenham confiança em Javé. 

			7Muitos dizem: “Quem nos fará ver a felicidade?” 

			Javé, apareça sobre nós a luz da tua face.

			8Colocaste em meu coração mais alegria

			do que a fartura de vinho e trigo.

			9Em paz me deito e rápido adormeço,

			porque Javé, somente ele, 

			me faz repousar com segurança.

		


		
			

			SALMO 5

			Deus é o refúgio dos bons

			Sl 5: Oração pessoal de súplica. Injustamente acusado por seus perseguidores e sem possibilidades de apresentar a própria defesa, o inocente pede força e proteção a Javé, que o defende de toda calúnia e injustiça. Então, a comunidade toda se alegra e louva a justiça divina.

			Este salmo sugere a expressão corporal da prostração: gestos como ajoelhar-se, dançar ou colocar-se em romaria, são também importantes para uma boa oração.

			1Do mestre de canto. Para flautas. Salmo. De Davi.

			2Javé, presta atenção às minhas palavras,

			discerne o meu murmúrio.

			3Leva em conta o meu grito de socorro,

			meu rei e meu Deus,

			pois é para ti que eu rezo!

			4Javé, pela manhã ouves a minha voz.

			Pela manhã eu te exponho a minha causa

			e fico aguardando.

			5Porque não és um Deus que se agrada com a injustiça;

			o malvado não pode ser teu hóspede.

			6O arrogante não ficará de pé diante de teus olhos. 

			Tu detestas todas as obras perversas. 

			7Destróis os mentirosos; 

			o homem assassino e fraudulento,

			tu o detestas, ó Javé.

			8Mas eu, por tua grande bondade,

			entrarei em tua casa;

			 e me prostrarei em direção ao teu Templo santo, 

			eu repleto do teu temor.

			9Javé, guia-me com tua justiça,

			por causa do meu inimigo.

			

			Aplaina, diante de mim, o teu caminho.

			10Pois na boca deles não existe nada de verdade,

			em seu interior há somente injustiças,

			sua garganta é um sepulcro escancarado,

			e sua língua só profere divisões. 

			11Considera-os culpados, ó Deus!

			De dentro de suas maquinações, sejam arruinados; 

			com seus muitos crimes, sejam dispersos,

			pois eles se rebelaram contra ti.

			12Hão de se alegrar todos os que se abrigam em ti;

			para sempre darão gritos de júbilo.

			  Estendes tua proteção sobre eles,

			e farão festa os que amam teu nome.

			13Pois tu, Javé, abençoas o justo,

			e o cercas como escudo em seu favor.

		


		
			

			SALMO 6

			Deus atende aos aflitos

			Sl 6: Oração pessoal de súplica, por ocasião de grave enfermidade. O fiel orante pede a cura para seus males e o perdão de seus pecados, clamando pelo dom da vida. Deus manifesta seu amor e bondade, garantindo-lhe a vida, o perdão e a liberdade. O Senhor ouve e acolhe nossas preces confiantes.

			1Do mestre de canto. Para instrumentos de corda. Sobre a oitava corda. Salmo. De Davi.

			2Javé, em tua ira não me repreendas,

			e em teu furor não me castigues.

			3Javé, tem piedade de mim, que estou desfalecendo.

			Javé, cura-me, pois meus ossos sentem medo.

			4Minha alma anda tão perturbada,

			e tu, Javé, até quando?

			5Volta, Javé! Liberta a minha alma!

			Liberta-me, por tua fidelidade!

			6Ninguém na morte pode lembrar-se de ti;

			na habitação dos mortos, quem poderá louvar-te?

			7Estou cansado com o meu lamento;

			todas as noites banho de pranto minha cama,

			e minhas lágrimas dissolvem meu leito.

			8Meus olhos se consomem por causa do desgosto,

			envelheço diante dos meus inimigos.

			9Afastem-se de mim, malfeitores todos! 

			Porque Javé ouviu a voz do meu pranto.

			10Javé ouviu a minha súplica,

			Javé acolheu a minha oração.

			11Os meus inimigos fiquem todos envergonhados e desconcertados;

			que se retirem, num instante, envergonhados.

		


		
			

			SALMO 7 

			O Senhor é justo

			Sl 7: Oração pessoal de súplica. Buscando refúgio na casa de Deus, o orante injustamente acusado e perseguido clama por libertação. Busca uma sentença justa e pede castigo para os opressores. A verdadeira justiça manifesta-se na liberdade ao oprimido e na ameaça aos que constroem estruturas mentirosas e violentas que esmagam as pessoas. O fiel conclui com ação de graças, ao receber de Deus a justiça e a liberdade. 

			1Lamento. De Davi, que canta a Javé por ocasião das palavras de Cuch, o benjaminita.

			2Javé, meu Deus, em ti eu me abrigo! 

			Salva-me de meus perseguidores todos,

			e liberta-me!

			3Não seja minha alma apanhada como por um leão,

			e dilacerada, sem que haja alguém para me libertar.

			4Javé, meu Deus, se fiz isso,

			se existe injustiça em minhas mãos,

			5se retribuí com o mal a quem vivia em paz comigo,

			e se eu, sem razão, 

			tirei algo do meu inimigo,

			6que o inimigo me persiga e destrua minha alma!

			Que minha vida sobre a terra seja por ele pisoteada 

			e minha honra seja atirada na poeira.

			7Levanta-te, Javé, com tua ira!

			Ergue-te com fúria contra os meus inimigos!

			 Desperta, meu Deus!

			Decreta um julgamento!

			8Que a assembleia dos povos te circunde.

			Assenta-te por sobre ela nas alturas.

			9É Javé quem julga os povos.

			Julga-me segundo a minha justiça, ó Javé,

			

			e segundo a minha integridade, ó Altíssimo!

			10Que tenha fim a maldade dos ímpios,

			e o justo se estabeleça,

			pois tu sondas o coração e os rins,

			ó Deus justo.

			11Deus é o meu escudo,

			ele que salva os corações retos.

			12Deus é um juiz justo,

			um Deus que dita sentenças todos os dias.

			13Se alguém não se converte, ele afia sua espada,

			estica seu arco e aponta.

			14É para esse que ele prepara armas de morte,

			e flechas incendiárias.

			15Eis os danos que vêm do malfeitor:

			está grávido de maldade

			e dá à luz a falsidade.

			16Cava uma cisterna e abre uma cova,

			mas cai na mesma sepultura que cavou. 

			17Sua maldade retorna sobre sua própria cabeça,

			sobre seu próprio crânio desmorona sua violência.

			18Louvarei a Javé por sua justiça

			e cantarei ao nome de Javé Altíssimo.

		


		
			

			SALMO 8

			A grandeza da criação de Deus

			Sl 8: Hino de louvor. A beleza do universo revela a Palavra de Deus que guia nossos passos. É Palavra que manifesta o poder de Deus ao criar o céu e a terra e tudo o que existe. O que é o ser humano diante da grandeza da criação? O salmo canta a responsabilidade de cada pessoa em colaborar com Deus na manutenção e preservação da natureza. Seremos reis da criação, se soubermos preservar e defender essa grandiosa obra do poder de Deus. Não devemos dominar e manipular a natureza, e sim colaborar com a harmonia da criação, colocando-a a serviço da vida.

			1Do mestre de canto. Segundo a “melodia de Gat”. Salmo. De Davi.

			2Javé, nosso Senhor,

			como é glorioso o teu nome por toda a terra!

			Ele divulga teu esplendor acima dos céus.

			3Da boca das crianças e daquelas que mamam no peito,

			estabeleceste uma força por causa do teu inimigo,

			para destruir o adversário e o vingador.

			4Quando vejo teus céus, obras de teus dedos,

			a lua e as estrelas que firmaste,

			5o que é o homem para dele te lembrares,

			um filho de homem para visitá-lo?

			6Tu o fizeste pouco menos do que um deus,

			e de glória e esplendor o coroaste.

			7Tu o fizeste reinar sobre as obras de tuas mãos,

			e tudo colocaste debaixo de seus pés:

			8milhares de rebanhos, todos eles,

			e também as feras do campo,

			9os pássaros dos céus e os peixes 

			que percorrem os caminhos dos mares.

			10Javé, nosso Deus,

			como é glorioso o teu nome por toda a terra!

		


		
			

			SALMO 9

			O pobre não será esquecido

			Sl 9: Oração pessoal de ação de graças. O fiel se dirige ao Deus que defende o pobre em qualquer lugar onde haja opressão. Relendo a história, o orante percebe as intervenções maravilhosas de Deus ao longo da caminhada do povo. Presença divina que se manifesta na luta pela justiça, na defesa do direito dos pobres, no triunfo sobre a injustiça e a maldade. Firme em seu trono, Deus conduz a história, garantindo força e vida ao povo pobre e indefeso. A este cabe confiar, perseverando na luta pela vida, a fim de vencer toda mentira e maldade.

			1Do mestre de canto. Sobre a morte de um filho. Salmo. De Davi.

			2Eu te louvo, Javé, com todo o meu coração,

			e descrevo todas as tuas maravilhas!

			3Com júbilo me alegro em ti,

			e faço músicas ao teu nome, ó Altíssimo!

			4Eis que meus inimigos retrocederam,

			tropeçaram e fracassaram diante de tua face.

			5Pois defendeste meu direito e minha causa,

			sentado em teu trono, ó justo juiz.

			6Chamaste a atenção dos pagãos,

			destruíste os perversos

			e apagaste para sempre o nome deles.

			7Os inimigos morreram, arruinaram-se para sempre,

			suas cidades foram destruídas

			e sua memória desapareceu.

			8Javé reina para sempre,

			consolida seu trono para julgar.

			9Ele julga o mundo com justiça,

			governa os povos com retidão.

			10Javé será um refúgio para o oprimido,

			

			um refúgio no tempo da aflição.

			11Em ti confiem os que conhecem o teu nome, 

			porque Javé não abandona aqueles que o buscam.

			12Toquem para Javé! Ele reina em Sião.

			Entre os povos, narrem os seus feitos.

			13Porque ele se ocupa do assassino

			e não esquece o clamor dos pobres.

			14Javé, tem piedade de mim! 

			Vê a minha aflição diante dos que me odeiam,

			tu que me arrancas das portas da morte,

			15para que eu possa cantar sempre o teu louvor

			junto às portas da casa de Sião,

			e me alegrar com tua salvação.

			16Os povos caíram no buraco que cavaram, 

			seus pés ficaram presos na rede que esconderam.

			17Saibam eles que Javé apareceu para fazer justiça,

			prendendo-os em suas próprias armadilhas.

			18Retornem os perversos para a morada dos mortos,

			todos os povos que se esquecem de Deus.

			19Porque o pobre não será esquecido para sempre,

			jamais se acabará a esperança dos humildes.

			20Levanta-te, Javé! Que não triunfe um mortal!

			Sejam julgados os povos diante de tua face!

			21Infunde neles o medo, e saibam os povos

			que eles não passam de simples mortais.

		


		
			

			SALMO 10 (9B)

			Deus salva os humildes

			Sl 10: Oração pessoal de ação de graças. Canta a confiança dos pobres na ação libertadora de Deus. O que pode o justo fazer quando cercado de injustos, avarentos e idólatras? Diante da maldade, mentira e esperteza dos injustos, a quem recorrer? Só a Deus mesmo! O salmo canta a certeza de que Deus nunca se esquece do pobre que suplica, pedindo forças para vencer os obstáculos de uma sociedade violenta e injusta. Graças ao grito confiante do pobre, a força de Deus derrota os planos dos ímpios.

			Para a tradução grega (a Setenta) e a tradução latina (a Vulgata), o Salmo 10 é continuação do 9. Por isso, nessas traduções, o Salmo 11 da Bíblia hebraica passa a ser Salmo 10. Assim se explica a diferença ou descompasso na numeração. Aqui seguimos a Bíblia hebraica. O descompasso termina no salmo 147.

			1Por que, Javé, por que ficas longe

			e te escondes no tempo de aflição?

			2O orgulho do perverso se acende contra o humilhado.

			Mas que sejam apanhados 

			nas intrigas que planejaram.

			3Por que o perverso se orgulha da ambição de sua alma,

			e o homem ambicioso blasfema contra Javé?

			4O perverso é arrogante de rosto e incapaz de refletir:

			“Deus não existe!” 

			Tudo não passa de devaneios.

			5Teus projetos estão bem firmes, em todo o tempo,

			e bem alto surge tua justiça diante dele.

			Todos os adversários são por ele desprezados.

			6Ele pensa no coração: “Jamais vacilarei.

			De geração em geração, nunca sofrerei calamidade”.

			7Eis que sua boca está cheia de enganos e fraudes,

			sua língua esconde maldade e opressão.

			8Ele fica de tocaia no curral,

			

			em lugares secretos, para matar o inocente.

			Com os olhos espia quem está na miséria.

			9Fica de tocaia, como leão no esconderijo.

			Espreita para sequestrar o humilde,

			sequestra o humilde e o arrasta para sua armadilha.

			10Ele se encolhe, se abaixa,

			e com toda a força abate quem vive na miséria.  

			11Vai dizendo no coração: “Deus me esqueceu.

			Escondeu sua face para sempre e não vê nada”.

			12Levanta-te, Javé, ó Deus! 

			Ergue a mão. Não esqueças os humilhados.

			13Por que o perverso rejeitou a Deus

			dizendo no coração: 

			“Tu não me questionas”?

			14Tu lhe vês a maldade e a raiva,

			e o observas, para lançar sobre ele a mão.

			Na miséria, o pobre se abandona confiante em ti,

			e tu és a segurança do órfão.

			15Quebra o braço do perverso e do malvado,

			e se os perversos te procuram, 

			não irão encontrar-te.

			16Javé é rei para sempre e eternamente.

			Da sua terra desapareceram as nações.

			17Javé ouve o desejo dos pobres,

			restaura seu coração e ouve seus clamores, 

			18fazendo justiça ao órfão e ao oprimido,

			para que nenhum mortal volte a semear o terror.

		


		
			

			SALMO 11 (10)

			Deus é o abrigo dos bons 

			Sl 11: Oração pessoal de confiança. O justo busca forças em Deus para continuar na luta, esforçando-se para não desanimar diante do aparente triunfo dos injustos. Deus é a única segurança para o pobre que suplica. Como ter certeza de que Deus estará com os pobres, diante de tanta maldade? O fiel deve perseverar no projeto de Deus, com a certeza de que a justiça divina é sempre maior que todas as mentiras e maldades.

			1Do mestre de canto. De Davi.

			Em Javé eu me abrigo.

			Como podem vocês dizer-me:

			“Foge, pássaro, foge para as montanhas?

			2Pois vejam: os perversos curvam o arco,

			ajustando a flecha na corda,

			para atirar ocultamente nos corações retos.

			3Se os fundamentos estão destruídos,

			o que pode fazer o justo?”

			4Javé está no seu Templo santo.

			Javé tem no céu o seu trono.

			Seus olhos contemplam,

			suas pálpebras examinam os filhos dos homens.

			5Javé examina o justo e o perverso.

			Sua alma odeia quem ama a violência.

			6Fará chover ciladas, fogo e enxofre sobre os perversos,

			e um vento fortíssimo é a porção de sua taça.

			7Porque Javé é justo. Ele ama a justiça,

			e os retos lhe contemplarão a face.

		


		
			

			SALMO 12 (11)

			A palavra sincera

			Sl 12: Oração comunitária de súplica. O povo de Deus sente-se rodeado de idolatria, corrupção e morte. A mentira propagada pelos poderosos faz que a justiça desapareça da sociedade. Eles buscam enganar, para vencerem com suas maldades. A Palavra de Deus é a verdade que vence qualquer enganação. Somos chamados a construir o Reino da justiça, o qual se apoia na Palavra de Deus. Ela nos preserva desta geração malvada (v. 8).

			1Do mestre de canto. Para instrumentos de oito cordas. Salmo. De Davi.

			2Socorro, Javé! 

			Pois acabaram-se os fiéis,

			desapareceu a lealdade entre os filhos dos homens.

			3Dizem mentiras uns aos outros,

			falam com lábios falsos e duplicidade de coração.

			4Que Javé corte os lábios escorregadios,

			a língua que fala com arrogância. 

			5Eles dizem: “Prevaleceremos pela língua.

			Enquanto nossos lábios forem eloquentes,

			quem nos dominará?”

			6“Por causa da opressão sobre os humildes e do lamento dos pobres,

			agora mesmo eu me levanto – Javé o diz –

			e porei a salvo a quem o deseja”.

			7As palavras de Javé são palavras puras

			como prata no crisol, depurada de toda sujeira

			e sete vezes refinada.

			8Tu, Javé, as guardarás,

			e nos preservarás para sempre desta geração,

			9mesmo que os perversos circulem livremente,

			enquanto a depravação campeiaentre os filhos dos homens.

		


		
			

			SALMO 13 (12)

			Saber confiar

			Sl 13: Oração pessoal de súplica. O orante se encontra em perigo, ou vivendo grave sofrimento. Desanimado diante do que vê na sociedade, o fiel constata a ausência de bondade e justiça. Então pergunta: “Até quando?” Mergulhado em desespero, volta-se para Javé em busca de resposta. Uma certeza sustenta a pessoa em qualquer situação: a confiança no amor de Deus. “Quanto a mim, tenho confiado em tua compaixão” (v. 6).

			1Do mestre de canto. Salmo. De Davi.

			2Até quando, Javé, continuarás a me esquecer?

			Até quando ocultarás de mim a tua face?

			3Até quando hei de carregar intrigas em minha alma?

			Aflições em meu coração todos os dias?

			Até quando meu inimigo triunfará sobre mim?

			4Olha para mim, meu Deus Javé! Responde-me!

			Faze brilhar meus olhos,

			para que eu não adormeça na morte.

			5Que o meu inimigo não diga: 

			“Triunfei sobre ele!” 

			Nem meus adversários se alegrem quando eu vacilar.

			6Quanto a mim, tenho confiado em tua compaixão.

			Alegra-se o meu coração em tua salvação.

			Cantarei a Javé por todo o bem que ele me fez.

		


		
			

			SALMO 14 (13)

			Aos que buscam a Deus

			Sl 14: Salmo de espiritualidade profética. Uma denúncia contra a sociedade injusta e opressora, apontando a ausência de Deus nas realizações humanas. Uma sociedade que nega a ação de Deus perecerá na certa! Ele age na história, defendendo as vítimas da maldade humana. Não podemos esquecer que Deus está com os justos.

			O verso 7 foi acrescentado para animar o povo que vivia a dura realidade do exílio.

			1Do mestre de canto. De Davi.

			Diz o insensato em seu coração:

			“Deus não existe”.

			Os ímpios tiveram 

			comportamentos perversos, abomináveis.

			Não existe sequer um que faça o bem.

			2Do alto dos céus, Javé dirige o olhar

			sobre os filhos dos homens,

			 para ver se existe algum sensato, 

			alguém que procure a Deus.

			3Todos se afastaram

			e juntos se corromperam.

			Não existe quem faça o bem,

			nem um sequer.

			4Eles nada compreendem,

			todos eles fazem o que é mau.

			 Devoram meu povo como se estivessem comendo pão,

			e não invocam a Javé.

			5Então eles sentirão medo,

			mesmo sem ter motivo para temer.

			Porque Javé está com quem é justo.

			

			6Caçoaram do projeto do pobre;

			Javé, porém, é a sua defesa. 

			7Ah, que venha de Sião a salvação de Israel!

			Quando Javé mudar a situação de seu povo,

			Jacó se alegrará, 

			Israel será alegria plena!

		


		
			

			Salmo 15 (14)

			Hospedar-se na casa de Deus

			Sl 15: Salmo de espiritualidade sacerdotal. Oração dialogada com os peregrinos que chegavam ao templo de Jerusalém. Quem está realmente preparado para encontrar-se com Deus na celebração litúrgica? A resposta é clara: O encontro com Deus passa pelo amor ao próximo. Só quem de fato ama ao irmão pode adentrar o recinto sagrado.

			1Salmo. De Davi.

			Javé, quem irá hospedar-se em tua tenda?

			Quem há de morar em tua montanha santa?

			2Quem tem conduta perfeita

			e pratica a justiça; 

			quem fala a verdade no coração

			3e não faz calúnia;

			quem não faz o mal a seu próximo, 

			nem levanta difamação contra seu vizinho;

			4quem olha com desprezo para quem é ímpio,

			porém respeita os que temem a Javé;

			 quem faz um juramento e não volta atrás,

			mesmo que tenha prejuízo;

			5quem não empresta seu dinheiro a juros altos,

			nem pratica a corrupção contra o inocente.

			Quem age desse modo jamais vacilará. 

		


		
			

			Salmo 16 (15)

			Junto de Deus, a herança da vida

			Sl 16: Oração pessoal de confiança. O salmo renova no orante a vontade de se entregar totalmente nas mãos de Deus. Mas é preciso discernir: Quem é o verdadeiro Deus? Javé, aquele que nos ensina o caminho da vida! A oração exprime a certeza de que Deus vence a morte. Estar com Deus é mergulhar na fonte da vida. Este salmo fortalece e aprofunda o desejo de viver com Deus para sempre. Era a oração preferida dos levitas que animavam o povo na fé.

			1Oração particular. De Davi.

			Protege-me, ó Deus, pois em ti busco segurança.

			2Eu disse a Javé: Tu és o meu Senhor,

			tu és a minha felicidade, e nada existe acima de ti.

			3Quanto aos deuses que estão na terra, 

			eles e os nobres, não me satisfazem. 

			4Multiplicam suas desgraças

			aqueles que seguem a um deus estrangeiro.

			 Eu não farei parte de suas libações de sangue,

			nem seus nomes estarão em meus lábios.

			5Javé, tu és a minha parte na herança e o meu cálice,

			tu sustentas a minha sorte.

			6A corda mediu para mim um lugar agradável.

			Sim, é bela a parte da herança que cabe a mim.

			7Bendigo a Javé que me aconselha,

			e mesmo à noite meus rins me ensinam.

			8Coloco Javé sempre à minha frente, 

			pois ele estando à minha direita, jamais tropeçarei.

			9Por isso meu coração se alegra, meu ser exulta de
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